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Introdução

Durante o manejo pré-abate, alguns suínos apresen-
tam problemas de locomoção ao chegar ao frigorífi-
co. Esses animais podem estar cansados ou apresen-
tar alguma lesão física. Assim, o bem-estar desses 
animais já se encontra reduzido, e pode ser ainda 
mais prejudicado dependendo da forma como os co-
laboradores lidarem com esse problema. Além disso, 
essas situações podem resultar em perdas para a ca-
deia produtiva através da condenação total ou parcial 
das carcaças durante a inspeção sanitária, mortalida-
de e incidência de carnes com qualidade indesejada.

Foi identificado através de alguns levantamentos que 
a maior causa de perdas durante o manejo pré-abate 
é a incidência de animais incapacitados de se loco-
mover (0,76% de suínos cansados e fraturados), que 
representa 64,96% das perdas durante o manejo 
pré-abate. A ocorrência de suínos incapacitados de 
se locomover pode ser verificada tanto na chegada 
do caminhão ao frigorífico quanto durante o perío-do
de descanso antes do abate. Essas situações repre-
sentam um desafio para a cadeia produtora, pois os
funcionários precisam manejar os suínos que estão
com um alto peso (90 a 120 kg) de forma a evitar 
qualquer sofrimento desnecessário, uma vez que os
animais já estão sob uma situação de estresse devi-
do à incapacidade de locomoção, podendo assim, ca-
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so não haja equipamentos adequados e uma equipe 
treinada para essas situações, resultar em um proble-
ma de bem-estar para os suínos e colaboradores, que 
precisam realizar um esforço maior e desnecessário.

Uma alternativa para auxiliar o manejo desses suínos 
é a utilização de carrinhos, macas ou pranchas de 
transporte de emergência. Quando identificados, os 
suínos incapacitados de locomoção podem ser cuida-
dosamente colocados sobre o carrinho de emergên-
cia, sem que sejam arrastados e, então, transporta-
dos até o local recomendado pelo frigorífico (baia de 
descanso ou abate de emergência). Esses equipa-
mentos podem também ser utilizados para facilitar o 
transporte de animais incapacitados de se locomover 
ou mortos na granja. Com um baixo investimento, 
esses equipamentos podem ser facilmente fabricados 
pelos próprios funcionários da agroindústria confor-
me as descrições deste documento.

Assim, com o objetivo auxiliar a cadeia produtiva na 
mitigação desse problema, a Embrapa Suínos e Aves 
desenvolveu alguns equipamentos que podem ser 
utilizados para reduzir o estresse dos animais incapa-
citados de locomoção e facilitar o trabalho durante o 
manejo pré-abate.

Características recomendadas para 
um carrinho de emergência

O carrinho de emergência para o transporte de suí-
nos incapacitados ou mortos na granja pode ser fa-
bricado com as dimensões de 1,10 m de comprimen-
to e 0,51 m de largura, conforme os detalhes apre-
sentados da Figura 1. Para a construção deste equi-
pamento, são necessários os seguintes materiais:

•  Duas tábuas de 1” x 1,10 m x 25 cm (espessura, 
comprimento, largura).

•  Quatro rodinhas de acrílico com 6,7 cm.
•  Dois pedaços de chapa de ferro 5 mm x 46 cm x 7 

cm (espessura, comprimento, largura).
•  Dois pedaços de ferro cantoneira de ¾” x 51 cm e 

2 de 1,1 m.
•  Um pedaço de ferro doce de ½” com 87 cm.
•  Um pedaço de tubo de ferro de ½” com 26 cm.
•  Uma meia argola de ferro de ½” para fixação do 

suporte para o deslocamento do carrinho.
•  20 parafusos de 20 mm de comprimento e 3 mm de 

diâmetro para fixar as tábuas e rodinhas.
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Figura 1. Carrinho para transporte de suínos mortos na granja.



O carrinho de emergência pode também ser cons-
truído em madeira, tubo de ferro e ferro cantoneira, 
parafusos rosca soberba e parafusos com porca e 
meio tambor de 100 L, conforme as especificações 
da Figura 2. Nesse caso, a madeira utilizada deve ser 
de boa qualidade, seca e sem casca, nó, caruncho, 
rachadura ou qualquer outro defeito que possa dimi-
nuir a sua estabilidade ou comprometer a durabilida-
de e forma de condução. Para a construção da base 
do carrinho, são necessários os seguintes materiais:

• Dois ferros cantoneira de 1” x 1,10 m.
• Dois ferros cantoneira de 1” x 50 cm.
• Duas chapas de 7 cm x 45 cm.
• Um pedaço de ferro doce ½” em 12 cm em forma 

de U.
• Um tubo de ferro ½” 25 cm.
• Um ferro doce ½” com 90 cm, ponta dobrada de 5 

cm, em forma de gancho.
• Oito parafusos para fixação das rodas.
• Duas tábuas de 1,08m x 25 cm x 2,5 cm.

• Duas rodas giratórias linha leve 2”.
• Duas rodas fixas linha leve 2”.
• Equipamento de solda.

Para a da parte superior do carinho, são necessários 
os seguintes materiais:

• Dois ferros cantoneira de ½” x 1,10 m.
• Dois ferros cantoneira de ½” x 60 cm.
• Um ferro doce ½” de 12 cm em forma de U.
• Quatro guias de ½” em U com 24 cm e dobras nos 

10 cm.
• Dois tubos de 32 mm x 10 cm.
• Duas tábuas de 1,40m x 15 cm x 2,5 cm.
• Oito parafusos para fixação das rodas.
• Oito parafusos para fixação do tambor cortado na 

plataforma base.
• Dois tubos de ¾” com 75 cm.
• Dois tubos de ¾” com 56 cm.
• Dois tubos de ½” com 45 cm.
• Um tambor plástico de 100 L cortado ao meio.
• Equipamento de solda. 
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Figura 2. Carrinho metálico para suínos com problema de loco-
moção e mortos no manejo pré-abate.
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Outra alternativa para o manejo dos suínos incapaci-
tados de locomoção é a utilização de macas de emer-
gência, conforme apresentado nas Figuras 3 e 4. Por 
não ter rodinhas, esse modelo facilita muito a remo-
ção dos suínos incapacitados ou mortos do interior 
da carroceria do caminhão, uma vez que o piso é 
muito irregular. Para a tração do equipamento e re-
moção dos suínos incapacitados de locomoção, po-
de-se utilizar o sistema auxiliar (guincho) da platafor-
ma de desembarque dos suínos.

A maca apresentada na Figura 3 é construída de fi-
bra de vidro com reforço nas extremidades e centro 
com uma estrutura de ferro de 0,5”. Este equipa-
mento tem dois suportes auxiliares: 

A) Cinto para prender os suínos sobre a maca. 
B) Suporte auxiliar para fixação do guincho para tracio

nar e auxiliar a retirada da maca do interior da carro-

ceria do caminhão. 

Outras especificações das dimensões da maca são 
apresentadas na Figura 3.

Figura 3. Maca de fibra de vidro para a retirada de suínos 
incapacitados de locomoção e mortos durante o desembar-

que no frigorífico.

A maca de emergência pode também ser fabricada 
em chapa de alumínio antiderrapante lavrada xadrez 
de 1,64 m x 90 cm x 2,2 mm (comprimento, largura 
e espessura), conforme especificado na Figura 4. 
Nas laterais da chapa de alumínio, é confeccionada 
uma dobra com 14 cm de altura com um ângulo de 
45 graus. Numa das extremidades da chapa, é tam-
bém realizada uma dobra com 24 cm em um ângulo 
de 45 graus, local onde será colocado o sistema de 
fixação do cabo guincho (detalhes na Figura 4) pa-
ra a retirada da maca do interior da carroceria do ca-
minhão. Nas laterais da maca, são soldados dois pe-
daços de cano de ferro de ½” com 15,4 cm. Em 
uma das extremidades da maca, onde foi realizada a 
dobra, é soldado um pedaço de cano de ferro de ½” 
com 6,2 cm, onde será fixado o suporte de fixação 
do guincho auxiliar para a retirada dos suínos do inte-
rior da carroceria do caminhão. Na parte inferior da 
maca são fixadas três travessas de plástico de 3 cm 
para auxiliar no deslocamento da maca, conforme 
mostrado na Figura 4.
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Considerações finais

Através dessas recomendações e equipamentos, es-
pera-se contribuir para uma maior facilidade de ma-
nejo dos suínos sob situações de incapacidade de lo-
comoção ou transporte de animais mortos e reduzir
o estresse dos suínos e colaboradores durante o ma-
nejo, a fim de garantir a eficiência do processo de 
produção de alimentos. Dessa forma, será possível 
contribuir para a manutenção da posição de destaque
dentro da cadeia produtiva, produzindo de forma éti-
ca e humanitária.
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Figura 4. Maca metálica para a retirada de suínos com problema de locomoção e mortos no desembarque no frigorífico.
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